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Dia Hora Intenções 

Quarta 
08 

19:30 
- XIIIº Aniv. - Agostinho Martins Marques Armada e Familia-
res - m. c. Esposa; 

Quinta 
09 

19:30 
 

- VIIº Aniv. - Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Es-
posa; 
- Familiares de Manuel Esteves (pg). 

Sábado 
11 

 
19:15 

 

- Américo Gonçalves Pimenta (7/12) - m. c. filha Fátima (pg); 
- João Dias Fernandes - m. c. Família. 

 
 
 

Dom. 
12 
 
 
 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

XXIV Domingo do Tempo Comum 
 
- José Gonçalves da Silva (23/30) (pg).   
 
 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Maria Filomena; 
- José Redondo Gonçalves, Pais, Sogros e cunhado José - m. c. 
Esposa; 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (pg); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Ma-
rido (10/10) - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg); 
- João Dias Fernandes (aniv. nas) e Familiares - m. c. filha Naza-
ré (pg). 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações 
de culto, é a equipa das Catequistas. Obrigado. 

- Sábado, dia 11, às 20:00 horas: Reunião de catequistas. Ao pretendermos iniciar 
uma novo ano pastoral, interpelemo-nos sobre a necessidade de catequistas. Muitos 
catequizandos e poucos catequistas! 

 
Boa Semana! 

Iª Leitura: Is 50, 5 - 9a; 

Salmo Responsorial: 114 (116); 

IIª Leitura: Tg  2, 14 - 18; 

Evangelho: Mc 8, 27 - 35 . 

O JOANINO 
Nº 1148 – 05 a 11 de Setembro de 2021 

 DOMINGO XXIII DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 23º Domingo do Tempo Comum fala-nos de um Deus comprometido com a 
vida e a felicidade do homem, continuamente apostado em renovar, em transformar, em recri-
ar o homem, de modo a fazê-lo atingir a vida plena do Homem Novo. 

Na primeira leitura, um profeta da época do exílio na Babilónia garante aos exilados, afoga-
dos na dor e no desespero, que Jahwéh está prestes a vir ao encontro do seu Povo para o li-
bertar e para o conduzir à sua terra. Nas imagens dos cegos que voltam a contemplar a luz, 
dos surdos que voltam a ouvir, dos coxos que saltarão como veados e dos mudos a cantar 
com alegria, o profeta representa essa vida nova, excessiva, abundante, transformadora, que 
Deus vai oferecer a Judá. 

No Evangelho, Jesus, cumprindo o mandato que o Pai Lhe confiou, abre os ouvidos e solta 
a língua de um surdo-mudo... No gesto de Jesus, revela-se esse Deus que não Se conforma 
quando o homem se fecha no egoísmo e na auto-suficiência, rejeitando o amor, a partilha, a 
comunhão. O encontro com Cristo leva o homem a sair do seu isolamento e a estabelecer 
laços familiares com Deus e com todos os irmãos, sem exceção. 

A segunda leitura dirige-se àqueles que acolheram a proposta de Jesus e se comprometeram 
a segui-l'O no caminho do amor, da partilha, da doação. Convida-os a não discriminar ou 
marginalizar qualquer irmão e a acolher com especial bondade os pequenos e os pobres. 

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXIV do Tempo Comum 

12 de Setembro de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
O Senhor Deus abriu-me os ouvidos e 

eu não resisti nem recuei um passo. Apre-
sentei as costas àqueles que me batiam e 
a face aos que me arrancavam a barba; 
não desviei o meu rosto dos que me insul-
tavam e cuspiam. Mas o Senhor Deus 
veio em meu auxílio e por isso não fiquei 
envergonhado; tornei o meu rosto duro 
como pedra e sei que não ficarei desiludi-
do. O meu advogado está perto de mim. 
Pretende alguém instaurar-me um proces-
so? Compareçamos juntos. Quem é o meu 
adversário? Que se apresente! O Senhor 
Deus vem em meu auxílio. Quem ousará 
condenar-me?  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Andarei na presença do Senhor sobre a 
terra dos vivos.  

Ou: Caminharei na terra dos vivos na 
presença do Senhor. 
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola de São Tiago  
Irmãos: De que serve a alguém dizer 

que tem fé, se não tem obras? Poderá essa 
fé obter-lhe a salvação? Se um irmão ou 
uma irmã não tiverem que vestir e lhes 
faltar o alimento de cada dia, e um de vós 
lhes disser: «Ide em paz. Aquecei-vos 
bem e saciai-vos», sem lhes dar o neces-
sário para o corpo, de que lhes servem as 
vossas palavras? Assim também a fé sem 
obras está completamente morta. Mas 
dirá alguém: «Tu tens a fé e eu tenho as 
obras». Mostra-me a tua fé sem obras, 
que eu, pelas obras, te mostrarei a minha 
fé.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Cf Gal 6, 14  

Toda a minha glória está na cruz do 
Senhor, por quem o mundo está crucifica-
do para mim e eu para o mundo. 
Evangelho: Mc 8, 27 - 35. 

PADROEIRO 
 

Em contexto de pandemia, a paróquia 
celebrou a festa ao Padroeiro São João 
Baptista. Além do lausperene, a Família 
Sousa garantiu e ofereceu o arranjo do  
andor de São João Baptista. Expresso um 
agradecimento geral a todos quantos não 
deixaram de participar e colaborar. 

 
SABER APRENDER 

A rezar com a criação 
 

Celebramos no dia 1 de Setembro, de 
modo especial, o Tempo da Criação, uma 
iniciativa ecuménica dedicada à oração 
pela relação entre nós e o mundo natural 
que nos rodeia com toda a vida que con-
tém e da qual fazemos parte, como famí-
lia da criação. Creio que este tempo vai 
para além das iniciativas pró-ambiente e 
atinge a nossa vida profunda. Essa vida 
pauta-se pela nossa união com Deus que 
passa pela manifestação da Sua presença 
na natureza que nos rodeia. Quando inte-
riorizarmos esta essência serão muitos os 
horizontes de significado que se abrem 
diante de nós e nos darão a esperança 
para lidar e ultrapassar os tempos difíceis 
que se avizinham. É fácil rezar pela bele-
za da natureza, a dificuldade está quando 
no meio do caminho aparece um cão. 

Em criança tinha medo de cães, por 
isso, tenho muito respeito por todas as 
crianças que partilham desse receio por 
ter passado por essa experiência. Hoje 
tenho menos medo, mas se puder evitar 
um cão cujo ladrar desconheço, prefiro. 
Estas férias, com a minha família quise-
mos fazer uma caminhada e tudo estava a 
correr bem até que no meio do caminho 
aparece um cão. Ele abanava a cauda, 
indicando ser manso, mas nada podia 
fazer por dois dos meus filhos que come-
çaram a ficar muito nervosos com a situa-
ção (como eu os compreendo…). Pará-
mos, pensámos em voltar para trás e o 
cão, em silêncio e com a língua de fora, 

parecia estar contente com a nossa visita. 
Mas como hesitámos e reagimos, o cão 
rosnou um pouco de desprezo pela nossa 
falta de interação e acabou por se meter 
“chateado” pela vinha como que a dizer 
— «não quero nada convosco.» A natu-
reza, cuidar da criação, o amor pela bele-
za natural é sempre inspiradora e orante 
até que nos confrontamos com a faceta do 
relacionamento com o mundo natural é 
sempre inspiradora e orante até que nos 
confrontamos com a faceta do relaciona-
mento com o mundo natural que nos põe 
nervosos. 

Por todo o mundo se multiplicam as 
iniciativas para celebrar este Tempo da 
Criação em que somos chamados a rever 
o nosso estilo de vida e a amadurecer a 
ligação entre a vida ecológica e a vida 
espiritual. Quando leio como temos sido 
uma espécie responsável pela extinção de 
outras, custa sempre matar a formiga, a 
mosca ou a aranha, mas acontece. E fico 
a pensar como enquadrar as experiências 
desse género com a oração que fazemos 
com a criação. Não se vive uma certa 
contradição? Ou o nosso relacionamento 
com a criação se restringe às coisas belas 
e que não nos repugnam? Mas, também, 
o que pode significar rezar com a aranha? 
Talvez não saibamos ainda como rezar a 
sério com a criação e, por esse motivo o 
fazemos neste tempo de Setembro a Ou-
tubro, especialmente dedicado a esse as-
peto. 

Rezar é uma experiência fundamental 
no percurso que fazemos de união com 
Deus. É o momento em que, mediante as 
nossas condições de possibilidade, procu-
ramos entrar em diálogo com Ele. Não 
tanto um diálogo feito de palavras, racio-
cínios, mas um estar plenamente no mo-
mento presente, pensando n’Ele e deixan-
do que Ele pense dentro de nós ao modo 
que Ele quiser. Quando em silêncio reza-
mos, o que fazemos senão imergir no 
ambiente que nos rodeia, abrindo o cora-
ção às emoções que o momento suscita, 

ou a mente a inúmeros pensamentos ines-
perados. Por vezes usamos uma oração 
que conhecemos, e outras vezes pronun-
ciamos, interiormente, pensamentos es-
pontâneos dirigidos a Ele. Pedimos con-
selho, força, coragem, ou agradecemos o 
gesto de amor que nos fizeram, o susten-
to, ou uma amizade. Porém, quando reza-
mos com a criação, por exemplo, através 
de um pôr-do-sol, nada fazemos. Esta-
mos, simplesmente. Por isso, fico a pen-
sar se o que aprendemos mais quando 
rezamos com a criação não será, essenci-
almente, a saber estar e acolher. 

Acolhemos o canto dos pássaros, o 
zumbido do abelhão, o ranger do tronco 
das árvores ao sabor do vento, o toque 
suave da brisa que refresca o calor recebi-
do do sol. Acolhemos porque nada pode-
mos fazer de modo a parar uma chuva 
que inunda as nossas casas, ou um vento 
que solta as telhas. A natureza mostra-nos 
que somos uma parte inextricável dela, 
mas apenas uma parte, não o todo. E se 
estivermos atentos e nos deixarmos mara-
vilhar pela beleza ao nosso redor, brota 
do coração e, por vezes, dos lábios, um 
louvor espontâneo a Deus por nos ter 
dado a vida. O que sentimos de belo é 
fácil associar a Deus, mas estar na nature-
za pode ser duro. 

O gelo ou frio intenso que queima o 
nariz e os dedos das mãos. O calor que 
sufoca. O mosquito ou lacrau que mor-
dem. Os mosquitos a zumbir à volta da 
nossa cabeça. O pó que nos faz tossir, a 
chuva que gela, e quantas outras situa-
ções — como aquele cão no meio do ca-
minho. Situações em que sentimos medo 
e nos apercebemos da nossa fragilidade. 
Também aí podemos rezar com a criação 
por ser um oportunidade de nos abando-
narmos totalmente à misericórdia de 
Deus. 

Há muito caminho a percorrer ao nível 
individual, nas nossas famílias e comuni-
dades...    

 
Miguel Oliveira Panão, in “Ecclesia” 


